
V i s i t a a o S a n a t ó r i o C o c a i s 
José Huss» 

FRANCA - (Estado de São Paulo) — 30*DE'ABRIL DE 1948 

Dia 11 do nop^eote tivemos 
a ventara ansiosamente acari-
ciada de visitarmos o Leprozá-
r.io de Cocais, obr i <]U3 fals 
bem alto do desço rjijiio do go 
verno da Estado n n oferecer 
amparo e hospitalização con-
digna aos hansenianos, criatu-
ras qua ein dias idos v iv iam en-
tregues ao próprio destino, não 
merecendo siquor um gesto dõ 
proteção, unia partícula de as 
si*tência humana , despregados 
inisoravolmente, quais nómade» 
repudiados e temidos onde quer 
que surgissem, ostentando a 
dolorosa enEermidade que os 
devorava lentamente. 

Era, então, o leproso um en-
te relegado ao triste abandono, 
peregrinando em levas, peque-
nos grupos ou isolados, arras-
tando amargurada odisséa, cor-
po chagueuto e alma torturada, 
acampando á beira dos caminhos, 
f eui direitos, sem misericórdia 
e sem justiça. 

O desespero oriundo do iso-
lamento, de quando em quando 
crepitava em ondas de revolta 
e o enfermo se exteriorisava em 
átos violentos, num sadismo fe 
roz, como que a bradar contra 
a insensibilidade dos homens, 
seus semelhantes, que surdos e 
cegos se tornavam á sua grande 
desdita. 

Viviam da caridude públ ica, 
essa caridade mascarada e en 
xovalhunte do3 níqueis atirados 
de longe e dos restos de ali-
mentos arrecadados pelas ruas! 

Carpiam a dôr da separação, 
qual marco impouderável a lhas 
embargar os passos á convivên-
cia, forçando os ao l imite da li-
nha divisória entre êlos e os. 
sãos. 

A existência do hanseniano, 
espírito comprometido ante 
lei de justiça, fora sempre u m 
obscuro problema a rectamar 
solução. Colocado no caminho 
da expiação, resgatando faltas 
de tenebroso passado, ôi lo im-
pelido e abandonar o aconche-
go da lar, o carinho dos filhos, 
a ternura da esposa e, arredio 
e desconfiado, a rompor, aos 
poucos, coro a sociedade, trans-
formando-se num ser tristonho, 
consumindo lentamente as derra-
deiras esperanças! 

O hanseniano de outros tem-
pos sofria duramente o seu 
exílio, cuja via-crticis só se 
completava com a morte anô-
nima, morte dos viventes inú-
teis, carcomidos, imprestáveis. 

• » 
• 

Hoje, graças ao progresso 

moral, cientifico e espiritual 

que o mundo bendiz, tats cenas 

do passado não mais contristam 

a alma doa homens. Hospitais, 

asilos, colonías, vilas, se erguem 

por iniciativa de governos cris-

tianizados, visando amparar os 

portadores do terrível mal, hos 

pitallzando os na tentativa a lv i 

çareira de possivel cura, fato 

êste que já constitua uma riso-

nha pr meisn nos dias atuais. 

Um cântico de hosanas se 

eleva aos céus, rendendo gra-

ças pelo interesse coletivo em 

pról dos enfermos, interêsse 

que ptopõe a dar-lhe nma vida 

própria, sem humilhações e sem 

constrangimentos, exemplifican-

do de maneira sublime o pre-

ceito do Cristo: * Amai-vos uns 

aos outros* • 
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Após cinco horas de longo 
percurso, a caravana aportara 
em Casa Branca, onde nos ser 
vimos de um ligeiro laDche, 
r i m a n d o em seguida para o 

Lepczár io . Ao (-h°gir"int», fo 
nnos atendidos pelo médtco di 
rí t r r (1,1 Col-mUt qu^ com to-la 
génti 'ez nn i recebeu pondo 
ft nbísa disposição elementos 
da administração para no» in-
troduzir na cidadela dos abri 
f»ados. J á estavam a nossa es-
pera todos quantos sabiam de 
nossa visita. O confrade Jerô-
n imo dos Santos, presidente do 
Centro Espirita «DISCÍPULOS 
UE JESÜS», sorridente e feliz, 
acolheu-nos com amizade e 
simpatia. 

Logo, numeroso grupo nos 
cerca e as trocas de impressões 
não aciibam mais. Admiramos, 
com Intimo prazer, a solicitu-
de dos Senhores Prefeito e De-
legado da Colônia , bem como 
de outros funcionários, em nos 
mostrar a vila e seus departa-
mentos. Percorremos a cidade 
impressionados com as ruas 
bem traçadas, jardins, caraman-
chões, pequeuas praças onde os 
doentes se distraiam alegremen-
te Bm franca camaradagem. Se-
guidos por elevado número de 
inquil inos do Sanatório, nota-
mos a ordem, a higiene abso 
luta e impecável, e o espírito 
de cooperação geral. Enquanto 
percorríamos a coionia, verda-
deira cidade com sua vida, sua 
sociedade, sou ambiente pró 
prio, já o programa fôra deli-
neado e a emissora local, Rá-
dio Popular Democrática, a Voz 
de Cocais, sob a direção culta 

aprimorada de Campos Filho, 
anunciava a nossa presença, 
bem como nossas palestras es 
pírltas evangélicas. 

Ás 12,30, horário pre-deter 
minado» penetro-nos no ítmplp 

confortável Casino. No palco 
tomamos lugRr j un to ao micro-
fone, e o ai.iigo Campos Filho 
deu início ás irradiações, falan 
<lo sôbre os caravane ins de 
Franca numa visita do confra-
ternização. 

Mario Naline, presidente 
Grêmio Espírita de Franca, en-
carregou-se da abertura da so-
lenidade, fa iando com sua ha-
bitual precisão sõbra tomas 
evangélicos. A s°gulr falou Be-
nedito de Paula, funcionário da 
Casa de Saúde «Allan Kardec», 
produzindo magníf ica e oportu 
na palestra doutr inária. 

Em terceiro lugar ocupou o 
microfone o d inâmico carava-
nelro, Dr. Agnelo Morato, vice-
provedor da Casa de Saúde «Al-
lan Kardec», mentor da .luveu-
tude Cultural Espirita, discor-
rendo com a sua proverbial 
eloquência sobre a reencarna-
ção, empolgando a assistência 
do Casino, bem como os ouvin-
tes de fora, os quais ouviam 
através de altos falantes, com 
a lógica insofismável da dou 
trina espírita. 

Chegando nossa vez, toma-

mos lugar ao microfone e fa-

lamos aos internados da Coio-

nia, abraçando fraternalmente 

nos íios de nosso ideal de so-

lidariedade cristã, aos católicos, 

protestantes, espíritas e crentes 

de outras bandeiras religiosa« 

aos quais trazíamos a demans 

tração de nossa ampla e irres-

trita amisade e carinho. Encer-

rando a magna reunião, lalou o 

confrade Genésio Marliniano, 

secretário da Casa de Saúde e 

gerente da Gráfica» «A Nova 

Èra», agradecimento com uma pre-

ce ao Criador, o dia feliz que 

nos proporcionou, estendendo o 

nosso agradecendo á direção do 

Sanatório e a todos os interna 

dos. 
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£WAO~Ô YLOUOJ 
«OS FILHOS DO GRANDE REI» 

Cr i 25,00 Cartonado 
«O CAMINHi) OCULTO» 

Cr i 28,00 Cartonado 
Livros de contos Infantis, ditados 
pelo espirito de Veúerantlft, por In-
termédio de Francisco O. Xavier. 
NOVOS RUMOS X MEDICINA» 

do Dr. Inácio Ferreira 
Or® 80,00 Immhnra 

Ser Feliz 
Para o José Russo 

Antenor liamos 

S ó poderemos ter felicidade 
Quando tivermos novos pensamentos 
Adequados aos bons ensinamentos 
D o Cristo, cheios de simplicidade. 

Pois ser feliz ó ter entendimentos 
D o que significa a caridade, 
Afim de que vivamos em verdade 
Humanamente e com bons sentimentos. 

Sejamos pjra os nossos semelhantes 

Sinceros e gentis simpatizantes, 

Fazendo deles nossos companheiios. 

Companheiros das lides do progresso 

Que também lutam para ter ingresso 

Nas caravanas dos leais roteiros. 

Ás 1430 deixamos a Coionia. 
A multidão nos acompanhou até 
n limite permitido pela direção 
cfo hospital. C o m acenos de 
mãos erguidas e palavras como 
ventes, despedímo nos de nossos 
amigos e confrades de Cocais. 

Estava satisfeito o nosso de 
sejo de longa data. Afinal che-
gara o dia de vermos de perto 
a vida de uma coionia de han 
senianos. 

De ludo quanto nos fôra da-
do observar. mais fortemente 

to d a r m o s í ' 0 8 2 00 ;-De Presidente Prudente í Por intermédio de da. Clolil-
to ae sentirmos }ue o espmtc. j d e d ? p D is „ i s c o s d o Catecismo Espirita, S 130,00; 

E D D C A N D Á E I O F E S T A L O Z Z I 

Donativos Recebidos -.' • j» • 

Per ocasiSo da Semana Espir ib de Barrelos. D o Snr. Ar-

no ldo Ferreira de Melo, $ 500,00;—Coleta geral no Centro, 

W I Ç 1 
divi-
ho-

do Cóstia«ijrr!:j '»tiiiií-riáa 
face da letra o influxo da 
na solidariedade entre os 
mens. 

Não vimos semblantes tristes 
e lacrimosos, nem atitudes de 
impaciência e de revolta. Vimos 
fisionomias tranquilas e confor-

do madas, eoi pleno uso da razão, 
' equilibradas no senso de seus 
deveres. 

A cidadela confortável, hospita-
leira e amiga oferece aos seus 
habitantes um clima de liberdade 
disciplinada, dentro da qual ca-
da um reconhece as suas obri-
gações individuais e coletivas. 

O s espiritas de Cocais estão 
ansiosos para erguerem o tem-
plo para os trabalhos, faltando, 
como é lógico, o recurso mo-
netário. Conseguiram da admi-
nistração o terreno, estando 
planta confeccionada, e esperam 
o auxil iodetodosos espíritas, en-

iando cada um o seu óbulo em 
dinheiro ao Snr. Jerônimo dos 
Santos, caixa postal, 9 Asilo C o 
lonia Cocais. Casa Branca. 

Oportunamente falaremos sô-
bre o templo espírita de Cocais 
em notas mais detalhadas, 

Além de ludo quanto vimos 

referente á ótima direção do Hos 

pitai, contando cerca de 2.500 

enfermos, foi nos dado conhecer 

que a liberdade de crenças é ali 

respeitada prla diretoria, ex<stin 

do uma Igreja católica, culto 

protestante, cujo templo embre 

ve será conslruido, e o Centro 

Espirita «Discípulos de Jesus», 

legalisado e com sua diretoria 

eleita. 

Na pessôa do confrade Jerô-

nimo das Santos, enviamos aos 

irmãos do Sanatório as nossas 

inesquecíveis saudações e votos 

de constante paz de espirito, a-

legria de coração, e, acima ile 

tudo, PACIÊNCIA, virtude que 

nos fortalecerá na trajetória es-

p i n h o u de«ta vida. 

Das Senhoras Espiritas, $ 385,00. 

A todos os nossos amigos e irmãos que nos bonificaram o 

nosso maior reconhecimento, pedindo a Deus que os cumule de 

graças. Dr. Tomai Novelino 

UM J U S T O A P E L O 

A -A Nova Era», patrocinan-
do sempre as campanhas que 
visam minorar os sofrimentos 
alheios, lança agora um apelo a 
todos os corações generosos no 
sentido de auxiliar na compra de 
um carrinho apropriado para nos 
so irmão paralítico, snr. David 
Marques Corrêa, residente em 
Pirassuntmga, á rua Duque de 
Caxias 240. 

C o m o se trata de pessôa reco 
nhecidamenle pobre e que preci 
sa ainda de trabalhar em prol d o 
sustento de sua família, espera 
se que lodos cooperem afim de 
facilitar a êsse nosso amigo ne-
cessitado tis compra do referido 
CARRINHO- o qual ser-lhe á 
utilíssimo visto que então pode-
rá locomover-se e trabalhar para 
manutenção de seus entes que-
ridos. 

Qualquer remessa de donati-
vos poderá ser feita á Oeréncia 
dèsfi; jornal, em nome de Vicen-
te Richinho, o qual se faz intér. 
prele dos agradecimentos anteci-
pados do confrade David e sua 
família. 

Joaquim Marques 
Cavalcante 

Este nosso amigo, representan-
te da Casa de Saúde «Allan Kar-
dec» e desta folha, vem apresen-
tar a todos os confrades residen-
tes na zona da Sorocabana e dos 
Estados de Paraná e Santa Ca-
tarina, que acaba de percorrer, 
os seus sinceros agradecimentos 
pela boa e hospitaleira acolhida 
de que foi alvo. 

Irá êle percorrer agora a zona 
servida pela Mogiana, esperando 
teceber de nossos confrades e 
assinantes o mesmo bondoso 
acolhimento que sempre lhe foi 
dispensado. 

O. VmjmIo- do- Hia 

MEIO E S A Ú D E MENTAL 

A inlluência do ambiente é de 

cisiva na formação da personali-

dade. Muito do que outrora se 

atribula a herança, sabe-te hoje 

ser devido ao meio em que se 

desenvolve e vive o ser humano 

Faça com que >i«i filho 

viva num meio benéfico ao 

seu desenvolvimento mora!. 

SNES. 

APÊLO 
Meus Irmãos Espíritas: 

Há 7 anos que sofro moléstia 
material e para conseguir o pão 
de cada dia para minha esposa 
e 4 filhos menores, faço vendas 
de canetas-tinteiro esferográficas 
e com pena a cr.$ 60,80 c cr. l 
100.00; relógios suíços para bol-
ço ao preço de cr.$ 100,00 

Apélo aos nossos irmãos au-
xiliarem me fazendo um pedido. 
Pagatá quando receber. 

Que a paz de Deus reine em 
vosso lar. 

D o irmSo em jesús. 

Severo Jfefet 

Orlândia—E- S- Paulo 

reUÍ» e M b « , M a 
a«iM< I» dm» 

nmxvMic* *r mJk MOVA n u » 

Rua Campo» Sale», 929 — Franca 
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A carga de Lutt B. Barini — Colaboradores flivernt 

MULHER-ESPIRITO OE RENUNCIA E ABNEGAÇÃO 
A Irene A. Ventara 

Jesus afirmou, pelos seus en-

sinos irrefutáveis, que haveria de 

chegar o tempo em que, num 

lar, os pais ficariam contra os 

filhos e vice versa. 

Parece que esse (empo ê o 

aluai. Há discórdia por todos os 

lados e nos próprios lares de 

formação cristã. No entanto, o 

mal está na talsa educação reli 

giosa dogmática dos nossos tem 

pos. 

E nós não deveríamos nos 

preocupar com as tendências des-

sa ou daquéla seita e sim veri 

ficar se a finalidade delas con-

vergem para o ensinamento maior 

que é de « A M A 1 V O S U N S A O S 

O U T R O S ' . . . 

Ha, isso é apalpavel, grande 

preocupação ainda com as coi-

sas materiais e dal o esqueci-

mento direto das recomendações 

evangélicas. 

O s tempos chegaram e tudo 

faz crer que o papel da mulher 

vae coniitmar, agora, como o 

foi sempre em todos os mornen-

ios historicos do mundo, a ex 

cercer sua salutar influência de 

tnâe, esposa e i r m J . . . E isso 

porque as creaturas mais delica-

das, e nesse caso as pertencen-

tes ao sexo frágil pelas suas 

condições, estarão relacionadas 

mais diretamente com os espiri 

REENCARNAÇÃO 
Luiz B. Barini 

Os que negam a reencarnação 

do espírito e so admitem para 

esse uma única passagem pela 

vida terrena, expliquem, se pude-

rem, como conseguiram, algumas 

pessôas, tais como Mozarl, quan-

do apenas contava quatro anos 

de idade, compor um conserto; 

como conseguiu em nossos dias, 

um pequeno bahiano, contan l o 

apenas dezeceis anos de vida 

corporea, ser um poliglota, fa-

lando dez linguas, o que outras 

pessoas com mais idade, depois 

tos colaboradores do progresso 
moral do nosso planeta. 

E assim devemos encorajar os 
mantenedores do pão da sobre 
vivência material, com o pão de 
todos os momentos que os 
ensinos de Jesus, pela interpre-
tação sadia e clara. 

A mulher, com sua fé e intui-

ção das coisas divinas entre os 

homens, deve assistir a todas as 

creaturas com seu trabalho de 

benemerencia e fraternidade. 

Estamos vivendo os tempos, 

preditos pelas profecias. Tempo 

em que a mulher precisa ser 

mais M U L H E R , deixando as 

vaidades tolas d o mundo, a pre-

sunção que avilta os senti-

mentos, para poder transformar 

se em mulheres companheiras 

sinceras dos abnegados trabalha-

dores da hora sexta . . . Porisso, 

a mulher devia deixar a ilusão 

de tesouro e jóias terrenas para 

ir buscar o tesouro prometido 

por Jesus. 

E quando chegar esse dia de 

penetração e altruísmo a Mulher 

há de ser a renúncia e abnega-

ção, pois, compenetrada auxilia 

decididamente p a r a q u e a 

Paz seja permanente entre os 

homens de bõa vontade. 

D ima Lourenço 

de longos anos estudo não con-

seguem aprender. 

Segundo ns dizeles de Socrá-

tes : « R E C O R D A R É VIVER». 

Para recordar uma cousa o u u m 

fátnsô quando por elejápassamo9. 

Assim esses »gênios» antigos 

e modernos sentiram apenas 

uma recordação da vida passada, 

quando teriam sido os mais emi-

nentes estudiosos. 

Se outras explicações, lógicas 

existem para os fatos acima ci-

tados, que nos apresentem os 

que julgam ser a reencarnação 

um mostruoso absurdo. 

VISITA DE 
CONFRATERNIZAÇÃO 
Cumprindo, com grande alrgri-i, 

uma promessa partida do cvraçâo, 

a M . E. C. dc Cruzeiro, no dia 

4 dc Abril partiu cm caravana, 

afim dc visitar aos confrades da 

cidade de Guaratinguetá. 

Tiveram os moços a adesão ex-

pontânea da bem organizada ju-

ventude dc Valparaiba, que deu 

sua valiosa cooperação. 

Ern Guaratinguetá, numerosos 

confrades aguardavam nossa che-

gada. E no meio de grande alegria 

fomos rccebidoi. Lógo a seguir, 

fomos de ônibus em visita á Es-

cola Agrícola dessa cidade— óbra 

de relevante valor social. Lá os 

jovens espíritas de Cruzeiro, apre 

sentaram-se aos alunos, cantando 

seus hinos e canções. 

Percorrido ligeiramente o gi-

gantesco edifício, voltamos í cida-

de, onde visitamos a Casa da Crian-

ça e a Maternidade — realizações 

espíritas que dizem bem do es-

torço cristão dos dedicados con-

trades daquela cidade. 

Ás 20 noras, no Centro «A-

M O R E LUZ» , literalmente re 

pléto, iniciou-sc a parte doutriná-

ria, fazendo-se apresentação o ir-

mão Simões, Presidente desse Cen-

tro. 

Lógo a següir, o jovem Bene 

dito C . dc Abreu, presidente da 

M.E.C. de Cruzeiro, usando da 

palavra exortou os jovens de Gua-

ratinguetá a se organizarem, e fun-

darem a Mocidade Espirita néssa 

cidade. 

Em seguida a jovem Nilce, 

presidente da J. E. de Valparaiba, 

pronunciou brilhante oração, ver 

dadeiro hino de amôr, convidan 

do os jovens a trabalharem na 

«SEÁRA D O SENHOR» . 

A seguir, coubç ao irmão An-

tenor de Souza, a palavra que 

concitando os jovens, fundou em 

nome dc Jesús, a M O C I D A D E 

ESPÍRITA DE GUARATINGUE-

TA, empossando imediatamente 

so seguintes elementos: 

Presidente: Agner Antunes, Se-

cretário : Ivete Del Manaco; Te-

soureiro : Lourdes Antunes Vieira; 

Bibliotecário: Olga Barbosa; Su-

plentes : Maria Cândida Bastos; 

Mentores: foão Garcia, Simões e 

Jo«.c Antunes dos Santos. 

Fabram ainda Adjovanis B. dc 

Aguiar dc Cruzeiro, José Antunes 

dos Santos de Guaratinguetá. 

A i.a parte foi encerrada com 

o hino da Mocidade. A parte ar-

tística doutrinária, constou de hi-

nos e declamações, esquetes, erc.. 

Finalizando com um interessante 

ato, intitulado « P O R CULPA 

D O S PAES»—interpretação pelos 

jovens de Cruzeiro. 

Feita a préce de encerramento 

pelo irmão Simões, foi cantado 

com grande emoção, o hino da 

DESPEDIDA. 

Assim transcorreu a visita à Gua 

ratinhuetá, onde foi deixado uma 

«semente evangélica». Que ela ger-

mine, brote e frutifique sob as 

bênçãos dc JESUS, são os nossos 

votos. Antenor de Souza 

Sociais 

C o n f r a t e r n i z a n d o . . . 

Promovido pela Juventude Cul-
tural Espírita, realizou-se no dia 
18 do corrente, um piquenique 
que teve lugar na Fazenda «Cór-
rego da Onça», gentilmente ce-j 
dida á «Juventude» pelo seuj 
proprietário, sr. Prudêncio Dias j 
Fernandes. 

Êsse piquenique que visava a 
confraternização da família espí-
rita francana, alcançou o seu ob-
jetivo. Assim, ao lado dos ju-
ventinos, lá estiveram vários con-
frades e suas famílias recreando 
os seus espíritos dos afazeres 
cá da cidade. 

A «Juventude» realizou, á som 
bra de frondosas arvores, a sua 
reunião dominical. Após a préce 
de abertura dos trabalhos o juv. 
Walter Barbosa leu um trabalho 
seu sôbre « O Consolador Pro-
metido». A Juv. Dima Lourenço 
agradeceu, em nome da «Juven-
tude», ao proprietário da fazen-
da. sr. Prudêncio e sua excelen 
tissima família a acolhida que nos 
dispensaram. Depois falou o nos-
so confrade e grande amigo da 
«Juventude», sr. José Russo que 
nos deliciou com o seu verbo 
cheio de lirismo e ensinamentos. 
A seguir realizou-se a parte re-
creativa dela tomando parte os 

juventinos Izolda, Thermutes, 

Cleuza, lriz, Jacira, Dima. Izido-

ro e Evandro. O s números de 

música foram acompanhados ao 

violino pelo Luizinho. O encer-

ramento da reunião foi feito pe-

la juv. Thermutes, com uma 

préce. Depois do lanche e de 

passeios a recantos pitorescos a 

caravana voltou á Franca, todos 

felizes e agradecidos ao Pai por 

nos conceder aquêle inesquecí-

vel dia de recreio espiritual. 

A «União Municipal Espirite» 

realizou no dia 16 do corrente, 

n o C . E. «Liga D'Ocste» a sua 

habitual visita de confraternização. 

Foi mais uma noitada bastante 

proveitosa para adeptos da dou-

trina Kardecista. Falaram os iu-

vencinos Joaquina Ribeiro e Ma 

rio Nalini Jr., o confrade Gené-

zio Martiniano e presidente da 

«UME». Dr . Tomaz Novelino. 

A próxima visita da «UME» 

será ao C. E. «Fé Amor, e Ca» 

ridade» no dia 9 de maio, as 13 

horas. Falarão naquela reunião os 

juventinos Izidoro Castor c íris 

Elias e o confrade Amélio Pansanl 

TROVAS 
Seja amigo dos amigos 

vivendo este bom conceito: 

*A amizade faz abrigos 

dando nos o homem perfeito...» 

Fazer o bem pelo bem 

de nossa própria existência... 

Essa é a virtude que tem, 

na vida a melhor cadência. 

— Fez anos, dia 28 deste mês, 

nosso distinto confrade José Mar-

tins, digno presidente do C.E. «Fé 

e Caridade» da visinha e amiga 

cidade de Uberaba. 

— N o dia 2o do corrente, nos-
so confrade José Russo venceu 
mais uma etapa de sua vida ter-
rena. A Juventude foi levar-lhe 
seu braço fraterno e amigo. O 
aniversariante e sua esposa, da. 
Ofélia brincaram de roda com os 
juventinos relembrando sua moci-
dade saudosa. Para o confrade e 
companheiro José Russo o nosso 
apelo a Deus para que o cubra de 
bênçãos. 

(1ionclue na 4.a Pag.) 

TERRA SEM DEUS (Apitai« vi 
(continuação) 

— Covardes I C o m todas as 

suas torturas, eu nflo cederei um 

um passo para me aproximar de 

vocês! Raça de assassinos t 

Dando as castas ao dr. Gu-

mercindo, saiu chorando, para a 

casa de dona Benla. enquanto o 

vigário, com um olhar ameaça-

dor, procurava fulminar o dr. 

Qumercindopor estar contribuin-

do irrefietidamente para que o 

mistério fosse desvendado em 

publico. 
* 

Volvemos os nossos olhares 
para o pequeno casebre onde 
mora dona Benta que, «theia aos 
acontecimentos, está trabalhando 
nos seus misléres diários, des-
cuidada como se nada tivesse 
acontecido. 

A preta velha n i o percebeu 
que Aparecida entrava com o 
rosto transtornado, ein conse-
quência do choque peia moite 
de Flávio. 

Dona Benta estava distraída 
com o seu trabalho, quando um 
riso tétrico fez com que ela se 
sobresaltasse, contemplando um 
quadro que nunca se lhe déra 
presenciar 1 Aparecida denuncia 
va o abalo sofrido com o fato 
ocorrido t as perseguições do 
seu proprío pai. 

A preta aproximou se de Apa-
recida, contemplando a m a fi-

sionomia, que significava o pre-
ludio de uma loucura! 

— Sinhá Aparecida! — excla-
mou dona llerija. 

Nova risada se fez ouvir, 
transformada logo em estripito-
sa gargalhada! 

— Florêncio! — gritou ela. 

— Já vô, nega. 

— Ande depressa! 

— Pronto! Que ha? 

— Viu a sinhá Aparecida? 

— Crédo In crúis! Tá dôida 1 

— Tá, Florêncio! E nSo sei 
pramorde que ! 

— Enquanto assim falavam os 
dois velhos alricanos, nâo nota-
ram que um homem, com uma 
barba enorme, entrava nos apo 
senlos de dona Benta e, esta-
cando na porta, ergueu as duas 
mãos para baier palmas, afim de 
anunciar sua presença. 

Foi dona Benta quem reco-
nheceu o estranho personagem: 

— Oie seu Erasto I Foi b i o 
que mecÉ veiu 1 Oie sinhá sua 
irmã como tá ! 

Erasto, contemplando seu ros-
to outróra rlsr.nho, alegre, nâo 
poude evitar que de seus olhos 
rolasse i m a lágrima, de d ó de 
sua i rmã! 

O s algozes, chefiados por seü 
pái, haviam triunfado! 

Atirando se ao pescoço de tua 

irmã, não poude lhe falar. A sua 

voz, entremeiada de soluços, o 

deixava sériamente perturbado. 

Ele estava perplexo anle aquele 

quadro desolador I Aparecida pa-

recia estar perturbada da razão! 

Nâo notava a presença de seu 

irmão I Seus olhos, como gotas 

d'agua, turvas, olhavam, Bgora, 

fixamente para um pon to ! 

Erasto sentiu-se mal e camba-
leou. para cair num banco em 
profundo abatimento. Sua alma 
passava, nesse momento, por 
um cruel sofrimento. Seu cora-
ção lutava, numa agonia terrível, 
para vencer as angustias do 
amor—nâo do amor carnal, mas 
do amor fraternal. Era o sangue 
do seu próprio sangue que so-
fria. Seu cerebro fazia mil con-
jecturas para poder vencer o im-
pulso que a cólera transforma 
numa mortalha ! Por detrás des-
sa mortalha, escondia se ainda c 
pavor que se apodera dos ho-
mens que sofrem numa terrra 
sem Deus I 

Dona Benta, que tudo presen-
ciára, procurou num momento 
de calma chamar A razão o si-
nhô Erasto, para que dominasse 
o seu estado. Sua alma sofria, 
porque amava—essa alma que 
os homens nSo sabem compre-

Romance Mediúnico 
Francisoo Bpiõã 

ender quando estão no apogeu 
de sua vida terrena I 

— Acalme-se, s inhô Erasto ! 
E preciso cuidá da sinhá antes 
que seja tarde. 

Erasto olhou para dona Benta, 
e seus olhos demonstravam que 
ele tinha começado a vencer a 
crise—essa crise que ás vezes 
procura subjugar a nossa alma, 
que se lança porisso no desva-
rio ou na loucura I 

— Que foi que aconteceu 
a Aparecida ?—perguntou ele mais 
calmo. 

— N ã o sei, sinhô 1 Eu tava cui 
dando da cumida, quando a ri-
sada dela me assustô. Virei prá 
vê o que era, e nâo sei mais 
nada, sinhô. 

Mas o velho africano que, ape 
zar da idade ainda tinha uma 
memoria muito lúcida, aparteou: 

— Sinhô Erasto; nós tem um 
isento que mandáro prá sinhá 
Aparecida, e agora tó lebrando. 

Abrindo u m baú, retirou dele 
uma caria, que entregou ao ir-
mão de Aparecida. 

Erasto, tomando a carta, e len-
do-a apressadamente, certificou-se 
de que seu pái estava envolvido 
na trama que estava causando 
aquele tormento por que êle e 
sua irrnfi estavam passando. 

— Dona Benla 1 Vou dar umas 

volta no povoado, para ver se 
consigo saber o que aconteceu, 
que deixou Aparecida neste es-
tado. Quero saber, também, se 
o vigário está envolvido nisto! 

Retirando-se, percorreu calma-
mente as ruas do pequeno po-
voado, parando em frente ao tem-
plo, O s portões estavam fecha-
dos. Contornando o jardim, di-
rigiu-se para a pequena farmacia 
que existia em frente á Igreja. 
Encontrou-a também fechada, e 
não poude, como desejava, falar 
ao farmacêutico, noivo de sua 
irmã. 

Um pensamento tétrico lhe pas-
sou pela mente! «Onde estará 
Flávio?» «Teria acontecido tam-
bém alguma coisa com ele?« 

Olhou para as redondezas e 
deparou com um homem, com 
seu laboleiro, que vendia gulo-
seimas. Aprnximando-se dele, ad-
quiriu uns doces e, enquanto os 
saboreava, procurou indagar de 
qualquer coisa que lhe pudesse 
dar uma pista para descobrir o 
que estava acontecendo. 

— Porque está fechada a bo-
tica r—perguntou ele. 

— O senhor está precisando 
de remédio? 

—Sim, precisava adquirir um 
calmante 

— Então vá a outro povoado, 
porque aqui nâo encontra mais. 

— C o m o nSo encontra mais? 

ccntlnía no pnSxitno nímro 
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Sendo o Espiritismo a religião nheçamos corajosamente os nos-

a liberdade por excelência, ab 
surdo seria tentar tolher, em 
qualquer de seus adeptos essa 
mesma liberdade. Longe de mim, 
pois, a idéia de querer modifi-
car hábitos e maneiras de pen-
sar de outros. Sou dos que re-
conhecem que o individuo tem 
o direito de agir e pensar como 
melhor lhe pareça, reclamando, 
porém, para mim, êsse mesmo 
direito. 

Fiz sempre questão de salien 
: tar a minha desaprovação ao sis-

tema da maioria dos Centros fa-
zerem sessões seguidamente, sem 

-vi se aterem muito às consequOn-
y M cias e resultados dessas sessões. 
:\í A proposito, releva notar que 

• nenhum mestre recomenda tal 
v: prática. Leon Dennis em sua 

obra «No Invisível» chega mes 
mo a condená-la. Senos dermos 
ao trabalho de ler com atenção 
as obras de André Luiz e Ema-
nuel, mas, principalmente, a «A 
Síntese», veremos de maneira 
clara qu3o longe estamos de 
possuir as qualidades indispen-
sáveis a um doutrinador. A de 
duç i o lógica, irrefutável, a se ti-
rar dali, é que precisamos mui 
to mais de quem nos doutrine, 
do que de espíritos para serem 
por nós doutrinados. Para o pla-
no superior, não passamos de 
infelizes selvagens, responsáveis 
por um sem número de atenta-
dos contra a Lei. Basta que nos 
doutrinemos a nós mesmos. O 
dia em que cada espirita tenha 
conseguido a iluminação Intima 
necessária e o amor imprescin 
divel àqueles que ensinam, a fa 
mftia espirita brasileira não-se as 
sistirá mais ao triste espetáculo 
que ora presenciamos :—A luta 
interna e a desconfiança entre 
homens que se dizem seguido 
res do Cristo e se tratam por 
irmãos. Nesse dia, repito é 
de nós, exclusivamente de nós. 
Depende fazer com que ve-
nha breve-esse dia, os Centros 
Espiritas serão verdadeiras casas 
de oração, onde imperará a har 
monia e a bondade e onde a 
frateraidide será algo real, ser 
vindo de exemplo ao resto do 
mundo que se degladia e se in-
centiva. esquecido dos ensinos 
d'Aquele que é o Caminho a 
Verdade e a Vida. Volvamos 
pois os nossos olhos para 

realidade do momento e reco- Séculos. 

sos erros e fraquezas. Dispamos 
num gesto de coragem e humil-
dade as vestes negras que nos 
envolvem os corações. Sejamos 
leais companheiros e auxiliemo-
nos recipocramente. 

Falei, linhas acima, na família 
espirita brasileira. Mas somos 
mesmo essa família? Será que 
lodos os espiritas procedem em 
relação aos seus confrades como 
se fôssem legítimos irmão«? Fi-
que a resposta na consciência 
de cada um. Eu, por mim, con-
fesso que há 15 anos ve-
nho lutando, para proceder des 
sa maneira e até hoje encontro 
dificuldades em enquadrar-me 
dentro do Evangelho. E se so-
mos assim tão imperfeitos, não 
nos é possível esclarecer almas 
sofredoras, mergulhadas na tre-
va espessa de erros idênticos 
aos nossos. Só o amôr tem fôr-
ça para erguer; para sacudir o 
pêso milezar de nossos peca-
dos, e não possuímos êsse amõr, 
essa fôrça. Diz Fernando F. 
Carneiro num de seus magnífi-
cos pensametos publicados por 
«Mundo Espirita», que pela bo 
ca o homem diz o que sabe e 
pelos atos mostra o que é. En-
sinemos então com atos e não 
com palavras. Porfiemos qual de 
nós perdoa mais, não o perdão 
dos lábios, mas o do coração; 
porfiemos qual de nós é mais 
tolerante; qual de nós é mais 
severo consigo mesmo. 

O coração do homem deve es-
tar incendiado de amõr. O amôr 
do Cristo era tão grande, que se 
estivesse em nós nos carboniza 
ria instantaneamente. E é desse 
Cristo que nos dizemos segui-
dores I Perdoa nos, Senhor, pois 

besta se intitula discípula do 
Anjo. 

Amigos meus. Longa é a ca-
minhada que nos espera e cheia 
de espinhos a estrada. Mas que 
as nossas contrariedades no tra-
balho e no trato com os nossos 
semelhantes não nos perturbe a 
paz d o coração, nem diminua o 
nosso afã de servir. Estendamos 
os nossos braços num grande 
amplexo que abranja indistinta 
mente todo o creado, e, de olhos 
litos em Jesus, caminhemos jun-
tos cantando as alegrias da Dor 
que nos há de reabilitar diante 
do Pai que vive no Século dos 

PARA O ALTO é u r o pouco 
do prof. Lcopcldo. É um livro 
onde transparece também seu tem-
peramento arrfstico. Bôa leitura es-
se seu esforço. E mais do que is-
so, um grande subsidio á forma-
ção da Juventude atual. Porisso, 
para nós, essa óbra é uma eluci-
dação fundamental com seus con-
tos repassados de ensinos reais sob 
a suavidade da Doutrina Espírita. 

São aspectos novos focalizados 
na lembrança constante dos dra-
mas da vida. 

Depois que o Prof. Leopoldo 
Machado — sem favor o «AÊDO 
D O ESPIRITISMO — observou 
e sentiu certas lacunas tia aprecia-
ve! biblioteca do Espiritismo e se 
dispôs preenche Ias, valendo se de 
seus recursos culturais, tivemos 
seu talento mais a serviço do 
Cristianismo... 

bilitar Melpomene e Til ia do tea 

tro degenerado de nossa época. 

Parece que essa sua atividade 

antecedia-se para um preparo me 

lhor. 

Ele estava formando ledôres pa-
ra compreender essa sua nova obra 
desdinada. sem dúvida, para o es-
pírito eterno dos emotivos... 

P A R A O A L T O — um li»ro. 

Li/r a recomendação literária. Mui-

Fugiu, então, o educador de 
Nova Ignassú, das polémicas nem 
sempre construtivas, e colocou-se, 
com maior personalidade, em dc-
feza dos nossos princípios. Desse 
modo, pela sua tendência e con-
dição de pregador, entusiasta das 
coisas belas, soube ser o incansá-
vel alentador dos devfires dos jo-
vens espíritas. 

E depois de outras publicações 
onde evidenciaram sua copacidade 
e firmeza de articulista, tivemos 
óbras de fôlego de «IDE E PRE-
G A I . , « D O U T R I N A INGLÓ-
R IA» , além das que vieram rea* 

não h i monotonia, L£-se-»s como 
se fossem poema de vate predile-
to. 

Aliás, o A. soube, com seu es-
tilo característico, original, fazer, 
da prosa, versos ritmado- p e b 
admirável dos conceitos.. . É pen-
samentos assim:» . . . O terrtpo, 
a grande espor ja da Providencia, 
se incumbe de tudo a pagar . . .» 
«São romances que o destino tr-

cm que os espiritistas encon-
u m a rccomcnuayao lucraria, mui-, - ,• - , 
tas Liçõ-s objetivas para o exemplo ^ . , c m P r c « c c l r n r « J,çoes dou-
A-y* ; n n m n f M n ir í-r^ P io in» mo inas» . . . empolgam e ífispi-das consrantes citações. Páginas 
amigas que detiaem mais ainda ao 
coração do «jovem dos cabelos 
brancos 

Obra desdinada i formação da 
mocidade que encontra, agora, 
meios de se pôr era contito com 
anseios fortes e advertências sere-
nas. 

É ucq repositório de coisas sa-
dias. 

Folhas bem intencionadas que 
encantam, educam e fazem a gen-
te pensar . . . 

O proprio autor, na apresenta-
ção de sua obra, dá um valor 
psicológico á impressão, expondo 
bem sua finalidade 

« . . . São peças, embora diferen-
tes, mas, com a mesma finalidade 
de encaminhar, através de leitura 
amena e ligeira, cérebros c cora-
ções par* Deu», para Jesus, para 
a Espiritualidade, para o A l t o . . . » 

E seu fabalho cumpre mesmo 

todo isso. Nas suas zzo páginas 

OBRAS CRISTÃS NOTÁVEIS 

HISTÓRIA DA IGREJA CRISTÃ - WIMstoa Walker-2 
volumes luxuosamente encadernados Or I 35,00 

O QUE UM RAPAZ DEVE SABER — Sylvanu« Stall-

obra aconselhada a todos os moçis crlstioa, brocti. Or 9 18,00 

HISTÓRIA DO NOVO TESTAMENTO -Thomaz Osrtór 
— em magnífica encadernação Or I 20,00 

VIDA E ATO DOS APÓSTOLOS - a Hctmtel - notí-

vel repositório de ensinos — encadernada . . . . Or I 20.00 
PRINCIPIANTE ESPIRITA — A. Kardec- encadernado Or f 11,00 

NO MONDO MAIOR - F. Cindido Xavier -
quinto e &!Umo livro ditado por André Luiz, encer-
rando nora e suculenta oferta soa estudiosos dae 
realidades espirituais - brocb. t 14,00 - enood. . Or I 20,00 

NOVO TESTAMENTO - oapa de pana O» t 5,00 

Faça o seu pedido i LIVRARIA 

Gthm Portal 6*5 — FRANCA -

«A NOVA ERA» 

E«tado SIo Paulo 

« A N O V A E R A » 

Assinatura Anual Cr S 15,00 

Faça seu pedido de assinatura á Rua José Marques Garcia, 451 

Cai*« Postal, 65 — F R A N C A — E . S . Paulo-

Patrocinada pela U N I Ã O MU-
NICIPAL ESPIRITA DE BAR-
RETOS, foi a Segunda Semana 
Espirita uma demonstração pu-
jante do desenvolvimento Espiri-
ta nesta cidade e uma prova pal-
pavel de solidariedade humana. 
De lorginquas terras aportaram 
a Barretos confrades cheins de 
bôa vontade e de amot á Dou-
trina. Em ambiente de.pura es 
piritualldade, transcorreu toda a 
Semana, deixando em todos, lo-
cais e visitantes, profunda sau-
dade. — A Juventude Espírita de 
Barretos promoveu também uma 
concenlraçJo de jovens espíritas 
do Trifingulo Mineiro e de va 
rias cidades do Estado de S. 
Paulo, nos Ires últimos dias da 
Semana Espfitta. Fizeram-se re-
presentar Juventudes, UniBes Mu-
nicipais e Centros Espiritas das 
seguintes cidades: Ubetlandia, 
Uberaba. igarapava, Franca, Ri-
beirão Preto, S. Paulo (U.S.E 
Departamento Juvenil da U S E. 
e União da Mocidade Espirita 
de S, Paulo), Campinas, Santa 
Barbara tfOeste. Rio Claro, Ma-
rília, Rio Prelo, Matão, Araraqua 
ra, Jab"!icabal, Bebedouro, Mon-
te Azul, Colina, Frutal e Guara-
ci. Inesplícavelmente deixaram de 
compatecer ás solenidades, na 
qualidade de convidados espe-
ciais o representante da U S E., 
que deveriam abrir a Semana Es-
pila e pronunciar a conlerência 
inicial e o confrade Pedro Fer-
nandes Alonso, de S. Carlos, a 
cujo cargo estava a conferência 
da segunda nôite. Substituiu os 
o Dr. Wilson Ferreira de Mello, 
mentor da juventude Espirita de 
Barretos e Membro Regional da 
U-S-E. (6.a zona). 

Assim transcorreram os traba-
lhos espirituais da Semana: 

Dia 21—Domingo—Xs 20 ho-
ras—SessSo inaugural, aob a di 

reção de Antenor de Oliveira, 
Presidente da União Municipal 
Espírita de Barretos. Fez a con-
ferência da noite o Dr. Wilson 
Ferreira de Mello, que falou so 
bre o tema: «Da volta do Espí 
rito á vida corporal». O confra-
de Leonardo SÍeverino, de Mon 
te Azul, dirigiu uma saudaç i i 
aos espíritas de Brrretos 

Dia 22—Segunda Feira—Ses 
são presidida por Antonio Ro 
drigues Fernandes, representan 
te do Centro Espf'ita Allan Kar 
dec, do Frigorifico. Conferencis-
ta : Dr. Wilson Ferreira de Mtllo. 
Tema : « O que 0 o Espiritismo». 
Usou também da palavra José 
Martins Fernandes, Presidente do 
nudeo Espirita Barsanulfo. 

Dia 23—Terça Feira—Sessão 
presidida por Clodomiro Garcez. 
Presidente do Centro Espirita 
Deus é Lu?. Conferencista: Dr. 
Urbano de Assis Xavier, de Ma 
lio- Tema: Fenomenos de voz 
direta e Materialização. Falou em 
seguida José Dias, de Rio Claro. 
Apó» a sessão, reunião intima e 
chá em casa do confrade Arnold 
Ferreira de Mello. 

Dia 24—Quarta Feira—SessSo 
dirigida pela irmã Orasilia Cerei 
ra Leal, representante do «Cen-
tro Espirita Amor, Fé e Catida-
de» e da «Sociedade Espirita Le 
gionárias de Ismael». Orador : 
Prof. Anselmo Oomes, de Bebe-
douro. Tema: Das responsabili-
dades morais dos Espiritas. Ale-
xandre Sabella, de Marília, diri. 
giu em seguida a palavra Mari-
llense aos Espiritas presentes— 
Finda a sessão, dirigiram se al 
guns confrades á residêdcia do 
Dr. Wi lson Ferreira de Mello, 
para uma reunião Intima de con-
fraternização. 

Dia 25—Quinta Feira—SessSo 
presidida por Joaé Martins Fer 
rundes, Presidente d o n u d e o Ea-

cinpolgam c inspi-
ram Oi que neles méd ium . . . 

Cada conto nos dá um sentido 
lapidar dos acontecimentos; cada 
pagina outras emoções que sigui-
ficam senso espiritual da vida. 

li sucedem-se, um após outros, 
os quadros dispostos cm relatos 
ilustrativas c reais: «O MAIS 
R O U B A D O » - O I N F E R N O TEO-
L Ó G I C O » - «CR IM INOSO» c 
untos outros, niostrando-nos o be-
letrísu definido rm razoe». E o 
estro e a arte ficam, claros, como 
iue a indicar o idealismo impar 
lessas concepções 

Ao terminar «AVISO DE FAN-
TASMA» , fica-sc, mesmo náo o 
queira, a fazer conjeturas... E o-
lha de novo o livro na estante e 
volta.se a folea lo porque ele é 
sem instante para o ledor eipírita. 

Feliz a idéia desse tiaballio! 
E, sem favor, uma utilidade pa-

ra o aprendizado cristão . . . 

Toriba—Arã 

pirita Barsanulfo. Orador: Dr. 
Agnelo Motato, de Frjnca Tema: 
As Juventudes Espiritas. Fizeram 
cm seguida saudação aos Espi-
ritas, em nome das juventudes 
que representavam, os jovens 
Isabel Perche, de Malâo, Eliza-
beth Steagall, de Santa Barbara 
d,Oeste e Aparecido Silva, de 
labolícabal. Em nome da UniSo 
Municipal Espfrita de Rio Preto, 
falou Pedro Severino. 

Durante o dia, ás 14 horas, 
houve reuniSo promovida pela 
juventude Espirita de Barretos, 
sob a presidência de Mauricio 
Ferreira. 

Fizeram uso da palavra Ale-
xandre Sabella, de Marília, Eli-
zabeth Steagal, de Santa Barba-
ra d'Oeslc e Clóvis Cesar, de 
Uberlandia. Ás 16 30 Horas, visi-
ta d séde do Centro Espírita 
Amor, Fé e Caridade, onde fo-
ram servidos doces aos visitantes 

Dia 26—Sexta Feira -Aí 10 

horas—SessSo promovida pelos 

representantes da .U.SE., dc S. 

Paulo, Dr. Julio de Abreu e Prof. 

E Manso Vieira Tema: Finali-

dades da U .SE . Falaram os dois 

representantes tendo os presen-

tes, dc varias cidades, feito inda-

gações e pedido esclarecimentos 

sobre o programa da U.S E. 

As 14 horas : Sesslo promo-

vida pela Juventud? Espirita de 

Barretos. Presidência dc Mauri-

cio Ferreira. Fizeram dissertação 

sobre a Doutr ina: Nancy Puhl-

man, de S Paulo, Watson Cam-

pêlo, de Mata», Aparecido, Silva 

de Jaboticabal c Geralda A de 

Oliveira, Presidente da U n i i o 

Evangélica Fé e Esperança, man-

tenedora do Asilo Dr. Mariano 

Dias, para obsedados. Orador : 

Dr. Tomaz Novelino, de Franca. 

Tema: A confiança em Deus. Fi-

zeram saudação aos Espiritai, em 

nome das Juventude» que repre-

sentavam : Or lando Toledo, de 

Arartquara, Nancy Puhlmno de 

S . Paulo. Geralda A. de Oliveira 

i (toruJu tu 4. a Pag.) 



T R A B A L H O S E P E B A S . . . 
NSo nos deixemos iludir pela 

v3 esperança de felicidade real en 

quanto estivermos incluídos na 

roda dos renascimentos forçadas. 

A felicidade nâo é deste mundo. 

Dura será nossa caminhada e 

ingentes deverão ser nossos es-

fórços se não quizermos sucum-

bir nas cruentas lutas de sentimen-

tos a que seremos atirados no 

curso de nossas vidas na fase do 

aperfeiçoamento espiritual. 

A cada um segundo as suas 

obras, disse o iluminado Rabi 

da Oaliléia. Daí nossa certeza de 

que a justiça divina se vai apli-

cando no transcurso das nossas 

inumeráveis existências, o que 

nos impele a nSto esmorecermos 

jamais na grande batalha contra 

nossos instintos inferiores. 

Venceremos entretanto e pode 

remos diminuir mesmo o espaço 

que nos separa da almejida vi 

tóriâ - L IBERDADE E8PIRI 

TUAL — se permanecermos fiéis 

aos elevados princípios espiritas 

que se assentam nas bases indes-

trutíveis da V E R D A D E e HU-

M I L D A D E , C A R I D A D E , A M O R 

e DESPREND IMENTO . 

Venceremos porque possuindo 

a fôrça de vontade inabaUve! que 

possúe todo verdadeiro espirita, 

atirar nos emos contra as a4ver 

sidades, lutaremos com denodo 

e sem desfalecimentos, consci 

entes que estimos de que nâo 

há mérito sem sacrifícios, nem 

glória sem' lutas. 

Venc remos qual o rochedo 

que encravado no leito d o rio 

turvo e encachoeirado, envolto 

pela correnteza fortíssima, indife 

rente as impetuosas borrifadas 

que recebe, permanece incólume, 

não se desgarra, nâo se perde, 

venham as enchentes ou desabem 

as tempestades, venham as secas 

ou soprem furiosos os vendavais. 

Venceremos porque sabemos 
que a D O R é companheira 
inseparavel da E V O L U Ç Ã O . 
Amá m o la e envidamos esforços 
conscientes para transformá la 
em conhecimentos de puro 
amor, em maravilhosa hamo 
nia, preparando cada um de 
nós nosso progresso relativo 
dentro dos planos que se su 

cedem de forma ascencional, ru-
mo á P E R F E I Ç Ã O ! 

ANTONIO SimCIO 

Para P.sle atio, com mais variadas secções, com am-

plo repositório de informações úteis, allm do habitual pro-

grama de dados científicos, filosóficos, literários, práticos e 

usuais—O lavrador ou o comerciário, o industriai ou o ope-

rário, lodos encontram nesse volume tradicional, em 3G.a 

edição, aquilo de que precisam.—PREÇO Cr $ 5,00 

Pedidos, pelo reembolso ou não, á Livraria de «A Nova 

Era', Rua Campos Sales, 929—Franca—Est. de São Paulo 

Linha Mogiana—Brasil— Caita Postal BB. 

SESSÃO DA JUVENTUDE 
<CODClH9&0 4a 2.1 (MR.) 

— Realízar-K-i dc i j 4 a 2 • de 
5 - a Semana Espirita de Ribeirão 
Preto em sua decima realização. 
N e u e conclave haverá nas data de 
i a 2 de maio concentração de 
juventudes espíritas, A «J .C.E.» de 
nossa cidade far-se-á representar 
naquele conclave. 

— N o dia r.o de maio « r i 
fundada a Juventude Espírita de 
Igarapava, enviaremos àquela ci 
dadc a nossa representação, afim 

de com us juventinos, dali co -
mungarnjos nos mesmos ideais 
cristãos. 

— N o dia í . o de maio para 
Sacramento—Minas—a tradicional 
Caravana Espirita de Franca, que 
sempre ali yae para tomar parte 
nas comemorações de aniversário 
que a família carnal de Eurípedes 
costuma levar a efeito, relenbran-
do o trabalho desse abnegado ser-
vidor da humanidade. 

de Ribeirão Preto e Manuel Gui-
Ihem, de Campinas. Fez ainda 
uso da palavra o Dr. Julio de 
Abreu, de S. Paulo, 

Durante a tarde foi feita visi-
ta a séde do Centro Espirita 
Deus é Luz, que mantém a So-
pa dos Pobres. Fez a saudação 
aos visitamtes o presidente do 
Centro, Clodomiro Oarcez. Res-
pondeu, agradecendo, em nome 
de seus companheiros, o Dr. 
Agnelo Morato, de Franca. 

Dia 27—Pela manhã, visita ao 
Centro Espirita Deus e Fé e ao 
Asilo Dr. Mariano Dias. 

Ás 14 horas : Sessão promo-
vida pela Juventude Espírita de 
Barretos. Presidencia de Mauricio 
Ferreira. Falou sobre a «Mutti-
plicaçSo dos Pães», passagem 
evangélica, o Dr. Julio de Abreu. 
Dirigiram saudação aos Espiritas, 
em nome das Juventudes que 
representavam: Zélia Rodrigues 
da Cunha , de Uberaba, Clovia 
Cesar, de Uberlandia e Vicente 
R . Fernandes, de Bebedouro. 

f a l a n d o presentes representan-

(conclusão da 3. a pagj 

tes da Mocidade Evangélica Pres-
biteriana, de "Barretos, foi-lhes 
prestada uma homenagem por 
todos os Espiritas que assistiam 
á reunião, tendo-lhes sido ofer 
lado um Novo Testamento com 
a assinatura de todos os Juven 
tinos visitantes e do Presidente 
da Juventude Espírita de Barre-
tos. Falou, então, saudando os, 
o Dr. U ibano de Assis Xavier, 
de Mat lo . 

As 16.30 horas—Festa do Li-
vro—Oferta, pelos presentes, de 
um exemplar de obra espírila á 
bibliotéca de cada uma das Ju 
ventudeí presentes, bem como 
ofertas pessoais de livros, em 
sinal de recordação e de amizade. 

As 20 horas—Sessão solene, 
comemoraliva do C E N T E N A R I O 
D O ESPIRITISMO. Prece de 
abertura feita por Antonio Pi-
nheiro, Presidente da Sociedade 
Espírila 23 de Dezembro, em cu-
ja séde se desenvolveu toda a 
Semana. 

Direção dos trabalhos a cargo 

do Dr. W i l t o n Fernira d * Mello. 

Rftglntrario no DEIP 
sub n. 60 em data de 

28 - 8 - 1942. 

Inscrição no M.T.LC. 
aob u n.° 76.930, 001 

19-6 1943, 

Publicação i|uhizenAl 

""ASSIÍÍ ATURA» 

Ado . . . . Cr. t 16,{JU 
Scipealre . Cr I B,00 

Oficinas p õpriae 

OrgãD de Propaganda da Doutrina EHpfrita 

ANO XXI Franca, (Ë. São Paulo) 30 de Abril de 1948 N.° 788 

Inicialmente, em nome da Juven-

tude Espirita de Barretos, falou 

agradecendo a presença de todos 

os visitantes e fazendo-lhes vo 

tos de constan es progressos es-

pirituais, a jovem Maria Terezi 

nha Cezaretti. 

Orador da noite : Dr. Julio de 

Abreu. Tema: História do Esoi 

ritismo. Falaram em seguida, 

abordando temas de sumo inle 

ress: para a Doutr ina: Watson 

Campêlo, de Matão, Dr. Tomsz 

Novelino, de Franca, Prof. An 

selmo Qomes, de Bebedouro e 

Leonardo Severino, de Monte 

Azul. Fez o encerramento da 

Segunda Semana Espírita o Prof. 

Emilio Manso Vieira, represerv 

tante d i U.S.E. 

Pelo Teatro da Mocidade Es-
pírita foram levadas á ceua, «tu 
seguida, urna pequena peça de 
BUterla de Zélia Rodrigues da 
Cu"ba , de Uberaba, e o draina 
em um ato e très quadros, de 
Leopoldo Machado : A felicidade 
pode ser de6te inufido. 

Após aa reuniões de quinta e 

sexta feira, houve intereRsante 

e fraterua tertúlia, n a séde da 

Sociedade Espirita 25 de Dezom 

bro (Sala Eurípedes Barsanutlo). 

Estas tertúlias serviram muito 

para estreitar ainda mais os la 

;os de amizade já existentes 

entre todos. Na reunlSo da tar-

de do nabado, por propobta do 

Dr. Wi lson Ferreira da Mello, 

convencionou se reiilizar anual-

mente a CONCENTRAÇÃO UE 

JUVENTUDES ESPIRITAS DO 

TRIANGULO MINEIRO E DO 

ESTADO DE S. PAULO, concen-

tração esta a eer feita durante 

a chamada Semana Santa, na 

quinta e sexta feira e no sába-

do, em local escolhido median-

te vctaçSo das Juventudes pre-

sentes. 1'ara o concentração de 

1949 foi votada e esco'hida a 

cidade de Campinas, tendo taro 

bém recebido votos a cidade de 

Uberaba. 

Domlugo, d ia 28 &s 8,30 ho. 

ras na gare da Companhia Pau-

lista, foram feitas aB despedi 

das aos visitantes, notando-se 

que todos se mostravam pesa-

rosos por não poderem manter 

maior convivência mutua. 

Fxposlção de Obras Espiritas : 

Durante toda a Semana Espiri 

ta esteve armada, na Sala Ba 

zerra de Menezes, uma exposi-

çSo de Obras Eipíritas, de au-

tores nacionais a extrangeirns. 

Estiveram á mostra mais de 500 

obras diferente«, tendo sido 

grande o número de visitantes. 

Estas exposições eito do grande 

utilidade, como medida infor-

mativa e ilustrativa, para os 

espíritas. 

No Prelo 
Brevemente será posto 

á venda o livro de autoria do 

confrade ANTONIO ZACCA-

RO — «A Presciência 
da Natureza - A Evo 
tuçâo Terrestre - A 
Origem do Homem.» 

É uma obra de grande al-
cance, que recomendamos li to-
dos a qual, está sendo editada 
em nota as oficinas. 

ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS NO BRASIL 

CORITIBA - ESTADO DO PARANÁ 
A «A6S. Protetora do Reucanasci 

do», eita 45 Rua Saldanha Marinho. 
610, na Capital do Estado, presto» 
ho a seus associados o relatório do 
pou trabalho durante o ano passa-, 
do Pela sua diretoria nos foi envii-~ 
da uma cópia desse movimento por 
onde se vS o trsbalho desenvolvido 
por casa sociedade de. assistência 
fcocial e cristã aos necessitados. Pa-
rabéns aos nossos confrades que 
tão bem têm sabido prestigiar essn 
organização e a cuja frente acha- su o 
espírito bom formado de da. Maria 
do Lourdes S, Pinto 

RIO DV. J W ^ I R O - REFORMA 
D09 K8TATUT03 DA 800. DE 

MEDICINA E ESPIRITISMO 
Recebemos do dr. Levindo Gon-

çalve8 de Melo-digno presidente 
dessa egrégia agremiação os novos 
estatutos recera-refoi mados e e que 
estão eia completa coerencia com os 
princípios que defandem. A refor-
ma dos eBtatutos foram aprovadas 
cm assemblea geral, realizada em 31 
do inarço p p., ein sua BÓde social 
fiita á Avenida Rio B-anco, 4 - 15 o 
Andar • Sala 150*. E asf-itn ficou á 
instituição com euas verdadeiras ca-
ra cterietica», que são as investiga-
res cientificas, propagação morai e 
pura e de tratamento doenças 
em que hajam sintomas clássicos e 
relação dos fenômenos espíritas, 

N OVA IGÜASSÚ - EST. R IO 
Amanhã n°ssa magnífica cidade 

será condignamente comemorada a 
data do trabalho e que coincide com 
o sexto aniversário de fundação do 
«LAR DE JESUS-, a cuja frente 
acham-se o querido eonfrade Leo-
poldo Machado e sus digna companhei 
ra d a Mariila Machado O progra 
ma ó dos mais movimentado*, de-
vendo ser realizada uma fosta de-
dicada ás creanças abrigadas por 
essa instituição. 

TAÜBATÉ E S. PAULO 
Também nessa magnifica cidade 

do Vale do Paraíba, em março p f. 
foi realizada a « la SEMANA ESPI-
RITA DE TAUBATÉ«,em cuja fren-
te se d esti caram todos os confra-
des dali e que estão integrados nos 
preceitos da «BOA NOVA». 

Graças ao esforço do companhei-
ro Geraldo de Oliveira a primeira 
semana espírita dessa cidade foi 

um prenuncio claro de quo teremos 
outros movimentos dessa natureza 
pára a propaganada andia da uossa 
Doutrina. 

centros FsríiurAS do bra-
sil — R. a . do Sal 

Santa Maria-O C. E. «Estudo e 
Caridade» deRsa localidade está com 
sua diretoria composta dos seguin-
tes còi.frados: Sra&. Elorina riilv-i 
e.Souza, Edy Coelho Gomes, Ceci 
Wores Binato, Irene Pinheiro, Ade-
lina Coelho Pires, Ideláirèá Silva 
Vieira e Rosa Strainbrnch; Sre. Ma-
rio S<*gala, Dr. Fernando Po 0 e 
Fernando Galeto. 

Goiania - E. Goiaz — A Direto-
ria da do C. E. «Amor Caridade e 
Luz» tem sua nova diretoria com-
posta dos seguintes espiritas: Amân-
cio Coqueiro, Sta, Mnríeta Vieira 
Borba, Gnrcino Moreira dos Santos, 
José Cesário Rangel, João Ataliba 
de Campos, José P. Fontenele dos 
Santos, João Patrocínio Neves, José 
Paes Teixeira, Sr ta. Maria R. Co-
queiro, sta. Jovelino P. Neves, Fran-
cisco Alexandre, Sro, Lazara Borba 
Antonel, eta Elza Antonel, Altino 
de Campos Djalma Costa e Manoel 
Honorio. 

SANTA ADÉLTA - O C. E. «Hu-
mildade e Amor» elegeu sua nova 
diretoria cotn os seguintes compa» 
tih iros : Antonio Segura Rodrigues, 
Manoel Marreco, Marina Custódio, 
Diogo Fiuhanha, Serafim A. Perei-
ra, Maria A. Morais, João Custódio, 
Maria C. Campos, Olívia 0. Morais, 
Aurora Borges 8 Julia Mendonça. 

CORREGO DO SAL - Município 
de Araxá—0 C. E. «Amigo do Sofre-
dor» des?a vila elegeu e empossou 
sua diretoria que ficou com os se-
guintes amigos : João Chagas Mi-
randa, Lourenço Caetano, Maria Con-
ceição Ol veira, Manoel Augusto, 
Candída Maria, Sebastcâo Barbosa 
Lacerda. Esse centro realizou no 
último natal, segundo nos informa a 
secretária Maria C. Oliveira, signi-
ficativa festa cristã, tendo sobresai-
do a festa ofereciia á creança da 
Kscola Dominical Espirita. 

E S P Í R I T A S 

Coadjuvai com snu li joio para a 
construção do C. E. «Discípulos de 
Jesüs» obra encetada pelos nossos 
confrades que se acham hon-
pitnlizaios no Leprozarjo de Cocais 
- Casa Branca—S. Paulo. Enviai 

seu donativo para Jeroriirao Santos. 

F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : Eurípedes Machado» 53 kgs. de carne de vaca, 

com osso; Joaquim Benedito Macedo, 1 saco de arroz: em casca; 

José Fernandes de Oliveira, 35 Kgs. de arroz; Antonio Berdú. 35 

Kgs. de toucinho. 

Por intermédio de João Severo da Silva, $ 380,00 — 0 0 ' À -

NIA : Benedito Catita.-Pela venda de um terreno $61000 ;—SÃO 

P A U L O : RA .K . $100 00, CÁSS IA : Por intermédio dodr . Septimio 

Salerno, $ 140.00;—TUPÂ: Sebastião Euzebio Correia. $ 10000; 

— lO\RAPAVA: João Gouvêa Teixei.a, $ 50 .00 ;-PR£S IDENTE 

P R U D E N T E : Da. Clotilde Veiga de Barros, $ 335.00;-UBERA-

BA: De um confrade, $ 20.00;— C O N S E L H E I R O L A F A Y E T E : 

Antonio da Silva Ramos, $ 5,00; - MIRA M O N T E S : José Andriani, 

1 saco de arroz em casca. 

POR I N T E R M É D I O D E J O A Q U I M M A R Q U E S C A V A L C A N T E : 

Jaguariaiva, $ 6000, Castro, $ 33500; Ponta Grossa. $ 

1.799,00; Porto União da Vitória. $ 462 00; Mafra, Corupá e Jara-

guá do Sul, $ 255,00; Joinville, $ 130.00; S t o Francisco do Sul. 

$ 230,00; Lapa. $ 85.00; Curitiba, $ 655,00; Antonina e Morretes, 

$ 50,00; Paranaguá, $ 125,00. 

P R Ó N O V O PAV ILHÃO : 

S Ã O P A U L O : Snrta. Jesulmina Rebelo, $ 10.00; QUAX1MA : 

José Sábio Garcia, $ 20 . 00 ;-FRANCA: Um amigo, $ 10.00;-Izil-

da Linia, $ 10,00;—Oliveiros Pinheiro?, $ 20,00. 

POR INTERMÉD IO D E ADEL INO D E ALME IDA 

M O O Í DAS C R U Z E S : Jo3o de Araújo Sobrinho, $ 15,00; 

—Cleantes Aranha, $ 35,00. 

Em nome da Casa de Saiide «Allan Krdec.» sgradeço-

j» todos os bondosos doadores meando o Altíssimo para 

lhes conceder a devida recomoen«» Franca, 8 de Abril de 1948 

JOSÉ HUSS O — proveHor-gorente 


